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Sobre uma cama sentada
Está linda a Chica I.aiii-S
Com a tesourinha afiada
Cortando as unhas dos pés.

No melhor da operação
Surge na porta do quarto,
Trazendo um bagre na mao,-
A Dona Augusta do Parto.

— Visinha, trago-lhe um peixe
De primeira qualidade,
Na cosínha quer que o deixe
Para comel-o à vontade?

— Pôde põl o no vinagre,
Visinha, muito obrigada.
Porém eu gosto de bagre
Só de cabeça encarnada.

NOITE NA TAVERNA p ' roso romance em contos de alto valor literário dr, laureado escriptor Alvares i>e Azevedo, eom o retrato do
autor e muitas illustrações a 3U0 reis cada volume, na rua da Assembléa, 73. — Pedidos pelo correio, 600 réis.
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Toda a correspondência relativa á
parte adminlstraiiva d**9 Rio Nü deve
¦er dirigida ao Gerente e a oue se re-
ferir & rudacçfio ou a pane liuerana a
Arruando Sacramento.

V^jJíV
Oh ! semana feroz e de massadas

Qual o teu estribilho ?
Tiros, cacete, rolos e facadas!

Sempre o mesmo sarilho 1
A coisa começ >u, se não me engano

Na Avenida Central
Por um barulho horrendo e deshumano

Na grpy municipal.
Un _rolo decidido

Onde deinsultos jazum gran lealqueire!
Pegaram-se o Walfrido
E seu doutor Sá Freire.
A coisa esteve dura,

Cheguei mesmo a tremer do desacato.
Quanta descompostura

Sem haver, felizmente, pugildto !
Havia enchente ícunha

Na sala das sessões.
E o nosso povo gritaria— Á unha
Si ncaso houvesse uns tristes oachaçôes.
Eu gosto muito dessas brincadeiras,

Acho-as bem natural.
Ao ver tão -succulentas pepineiras
Parece até que estou no carnaval.
Que scena mãi, que scena succulenla,

No melhor da questão
Tínteiro Lápis quasi que arrebenta

De commcção.
Os tympanos tocaram e o presidente

Com todo o garbo e sanba
O preço não quiz muis saber da banha

E gritou, de repente :
Senhores do Concelho

Eu lamento fazer o que ora faço ;
Na coisa vou metter o meu bvdelho.

E com desembaraço
Ergueu a voz, o tympano agitou

Com pavorosa noção,
E solemne gritou :

Está supensa a sessão.
Tinteiro Lapls fica logo branco

De raiva, de rancor
E dando um grande arranci

Soltou tres gritos:- C mo?Não,senhor?
Não me sujeito a tal 1 Ora que espiga

Um nobre cidadão
Sahir sem mais nem menos de barriga

E, assim, de suspensão I
Vá suspender a avú, não-seu caju

E que Ul o sujeito ]
¦Queixar-me vou direito ao Rio Nú.

8ju valente e escorreito,
Sou cueraoomo gente

E nSo fujo jamais de dez forretas.
Sabe que mais, iilustre presidente?
Tome... café o vá fazer.,, caretas.

E terminou de vez a encetada
Sem encetada haver, em doce pazl
Ora sebo p'ra grande caçoada
Djs reis municipaes.•
Ail que furte remelíixo
Oomo a fios teeho me rido,
Já estou de queixo cahido,

E não sei porque não cahi de queixo.
Deu-se q caso na rua do Cabido

E o Vrúto na semana, alegre, enfeixo
O negocio e* c mprido

M&B sem u*i commentario meu não
deixo.

Uma pequena amava um malandrão,
Não sei si por capricho,

Mas tinha pelo grande maganãe
Um tremendo rabicho.

O cabra, que (. turuna, noite e dia
Pratioava das suas
fc_ parece qoe ia- ¦-, .

A umas tantas t sabidas nus.

O que faz a pequena?
Impávida, serem.1,
Magra como um esqueleto
Pinta a cara de preto

E pela noite em fi5ra, sem ter medo,
Astuta e bem sxgtz,
Penetra no segredo
Do miscro rapaz,

Mas, cdosl oh' que malícia,
Ao ver um vulto est-ranho
Fez enorme arreganho

Uma abelhuda praça de policia,
Que num gesto profundo
S-íHi ter pena, nem dó,
T.-si como um cipó
A bocea poz no mundo.
Que turumbamba aquella

Da pequena compareceram então
O pai, a tia, o primo, a avó, o irmão,
Dois cunhados,a irmã e a mãi (lá delia)!
Descoberto o negocio, o pai em brasa

Deitando uma or.itoria
A pequena levou lesto, p'ra casa

E... terminou-se a historia!
Cinco Vaha.

Os 
afamadoB cigarros Castellões, fabri-

oados em S. Paulo, são encontrado
¦esta Capital no Café Java,

NO CEO
.MO TB !

— Adoro te !,..
 E, balanç dos p: Io rythmo

oauumha, elle muito louro, ella
morena e corada — iam Gabriella e Ju-
lio pelo rio abaixo, deixando correr o
barco, não só porque iam levados ; ela
correnlezi mansa como porque não ae
importavam com a paizagem e embe-
biam-se na contemplação mutua.

Eram visinhos, moravam ambos em
fazendas marginaes do Parahyba e uma
porção da conveniências sociaes, eetu-
pidas e cruéis, condemnavam o seu bem
compartilhado e ardente amor.

Então t lies. com a arguci t que o deus
Cupido impõe aos teus fieis, tinham
descoberto um cantiuho dorlo que dava
para o sitio do vigário e onde havia
uma pequena clareira poética.

Poética e sempre deserta. Ahi s: en-
contravam ti briella e Júlio em horas
previamente combinadas, horas ine-
briuntes, em que esgotavam momen-
taneamente os ardores juvenis sempre
renasceatef, e ocm beijos inaumera-
veia e gulosos precediam os repetidoe
e apaixonados amplexos da carne vi-
bra n te.

A coisa durava havia já um mez.
Ambos moços, impetuosos,' insaciáveis
ae goso, encontravam-se a miúdo sem
ctnsar os nervos : elie sem se fartar
nunca do subor dos lábios ci-rnudos e do
corpo macio de sua amada, elta sem se
furtar da rigeza dos músculos de Júlio.

Reuniam he com uma audácia que
desafiava todas as suspeitas. Gabriella
sahia a passear levando uma sombrinha
escãrlate, Júlio armava-aa de anzol e
canniço e encontravam-se numa enseada,
onde os esperava o bote abençoado.
Deixa/am-se ir rio abaixo e em poucos
instantes tinham chegado a» ninho d«
seus amores.

O rapaz saltou para terra, puxou a
canoa para enooital-a bem e estendendo
os braços ergueu a moreninha,faecndo &
desembarcar também.

Sentaram-se sorrindo e alli mesmo,
sem mais preâmbulos, começaram o de-
licioso duetto da paixão dos vinte
annos.

Já os esconde a folhagem espessa. Os
seus olhos começavam a entrever a azul
dulcissimo da região da bemaventuran
ça ; já os sentidos vigorosos daquellas
duas naturezas moças iam-se confun-
dindo num esplendor d* sensações exal-
tadas, já os seus lábios humidosse jun-
tuvam.num beijo furioso que sugava,qu<
mordia, num ineffavel êxtase, quando
surgiu de repente um vulto sombrio.

Júlio, assustado,ergueu a oabeça que
linha curvada sobre a becea da Gabriel ja
e ficou tremulo, sem saber que dizer.

E o vigário, que assim chegava tSo
intempestivamente, com o olhar íai<$-
cante de indignação ou de curiosidade,
cismou :

—Dosgroçudoal Na. flor dos annos o
pejcando de modo tão monstruoso I Que
fazem aqui? Na casado um nervo ilo
Senhor? Entito não tüm vergonha nem
religião! Percam a esperam; i, percam
toda a esperança de entrar um dia no
ccol

Então, numa voz ainda tremula e os
olhos ainda cheios de delírio, a more-
ninha interrompeu-o:

— Xociio? reverendo. Pois si eu jíi
estava quasí chegando lá...

VlI.].'FLOH.

CONTOS FRESCOS

Preciosos contos capazes
de fazer levantar um de-
funto já morto, leitura es-
caldante, livre e interessante.
E' um bello livro de cento
e tantas paginas, conlec-
cionado pelo mais hábil e
mais competente humorista
do gênero livre.

O leitor, logo pela leitura
do primeiro con to,adivinhará
o autor do precioso livro,
único no gênero e melhor
do que tudo que tem publi-
cado Rabelais.

Cada volume 2$0u0, pelo
Correio 2r$>'500.

Pedidos a J . Moraes, rua
da Assembléa 73 sobrado.
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O que pensamos nós

OR causa das lendas tem havido
o diabo a quatro no Conse*

lho Municipal,
(Juerem todos entrar na questão ao

mesmo tempo e o resultado é que aca-
bam sahindo dos trilhos.

Naturalmenle os leitores curiosos de-
sejarSo saber o que vem a ser essa his-
toria de fendas.

Explicamos: desde que o mundo é
muudo, desde o tempo em que o nosso
pai Adão era cadete do regimento do
Paraíso terreal, que esta questão de
fendas está na ordem do dia, ou me-
lhor, na ordem da noile.

Por ci.usa delia é que o Padre Éter-
no, que era uma espécie de Passos, um
prefeito medonho, expulsou Adão e
Eva do Paraíso; mas a questão não ter-
minou.

Gs poviB continuaram a brigar uns
com os outros por causa da maldita
tenda.

A guerra de Tróia não teve outra
causa sinSo uma phrase de Pária; em
certa occabíão este senhor, muito mette-
diço, num momento de explosão senti-
mental, exclamou—quero que Helena
me dtíendal

O marido desta stnhora -não estava
pelos autos e dahi a guerra que durou
íttó se acabar.

lia opinião do intendente Monteiro
Lápis a fenda deve ser de barro bem
roxo.; ora, esta idóa do celebre inten-
dente não pôde ber levada ao oabo e
por isto mereceu protestos unanimes
do Conselho.

Outros dignos idia declararam pre.
ferir fendas estreitas e nacionaes ; ou-
tros fendas franet-zas.

Nós, porém, nfio fazemos questão de
procedência.

Achamos que o Sr. Pr-feito tem toda
a raxSo; o systema adoptado não sa-
tisfaü as exigências da civilisação : pre-
cisamos de companhias que nos dGm
Tendas! A questão é que Bejam bôase
baratinhas.

MUSEU CrítlPüSB
(Variados perfis das cclobriihdes

ilo Kio ilo Janeiro)
'Minas

PB PITA
a muis bella Morda I{i„, ••„

Itaondc. Dta-m ,„- 
^ 

J
nas enoanudora, marg,-, dolejo, embalada pelas auras ile I.isbaa.

No emtanto o graciosa. 6 gentil 0 temo dom de encantar is mortl.es que anferidos pela luz vibrante dos seus olhosnegros.
Conhecia em Nictlien.y, no tiro aohlvo, como atirador».
Era o cncUnto da rapinada. Havia

sarilho quasi que diário. Os velhos ha-naneiras que ou.rVa deram cncliii' bíbuvam sé dc g sto e diziam quando olla
passava no seu porte mfgnon e redon-
dinho :

—Que salero, senorita !
Todos julgimii'a hfspanhola. Enire.

tanto ella hnbla o hespanhol.
Agora vive oit no bulioio do Rio de.L.neiro, livre da espingarda, do liro edas impertiií-ncias d- sperus.
E seria tolice si tão formosa estrella

continuasse a otluscaroseu brilho ms
ruas tristes t-.a Pr.iia Gr nd*.

Uomo um astro, attrahe aottialmcate
a seus braços is sonhadores que dese
jam voar por alguns momentos aos p&.ramos encantados do sétimo céi.

Hei de fazei-a a rainha ditosa dn p*.lacio encantado da minha pliantasia.
A. S.

No próximo numero—Bkktha.

Manhas
Kosinha era bonita e tão formosa
Que muito cedo enrabichoume. Eu

Lin La,..
Ai, nem me lembro, não, que idade a

minha
Quando beijei-lhe a bocea perfumosii...
E aquella bocea tentadora vinha
Desuortear-m-i o senso. E dondrosa
B-iijou-me tanto que eu furtei 11 e a rosi
Beijando a bocea da gmtíl liosinlia...
— Comoéa maUndro.meu Lulú Manhosol
Dirás, ohl meu Uitur, t)do invejoso,
immerso nuoa pensar que te irradia...
—NSo é, eu te garanto, malandragem,
Pois me servindo d'elU p'ra equipagem
Era a primeira manha que eu fHZia!.,.

Lulu' MiNIIOíO.

AMOR DO PRÓXIMO
Diário de uma viajante :
Segunda-feira, 13 _ Em plena nur;

péssimo tempo; desagradável com-
panhia.

Terça-feira, 14 — Muito amável o
commandante. Declaração formal.
Offerece-me o coraçSo eamão. Re-
cusei tudo.

Quarta-feira, 1S — O commandante
voltou á carga ; ameaçou suicidar-se
e fazer naufragar o navio com 300
passageiros.

Quinta-feira, 16 -
300 passageiros...

Salvei a vida de

Por grande sllluencia de matériadsl-
íamos de publicar hoje o nosso íollie-
tim A Saia Preta.

MARMÕTINHA
IIIO PltETO

7V>0-T-verneiro acompanhando en-
terro.

Extravagância -Dar mordidel-s com
&ftl-a« monde entier•

tdade-U dobrou... o cabo.
Divisa— «Tudo pelo paiz I».
Vocação—Adoçar coisas acres.
Meio de Wrfa-Coisas de tora.

B. IOKTBIMIl*
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BASTIDORES
£/p\t_,..v.tiou do Norte a itrohi graciosa
riíWf Ptí,n 1!'li'',¦
í>mw Veiu a ohumMlo do Mnmbem-
tjo ustudar o l!-*? papel du 'Jim-Tim,

visto que os 18 primeiros estão por de-
m.,l, vistos.

Seji bemvindu, Sra. Joscphn!
O Scurpia da Praia Grande tevi

denuncia de que por lá andava uma falsa
Tos~a e deu lili acertadas providencias
ijue prendeu a imposto™.

O publico, pt-li primeira vez, applaü-
diu o acto da policia,

H Em homenf-g-ím ao dr. Tintclro
l/ipis a emprtni do Recreio fez reptise
dn, Cab-.na do Pai Thomaz.

£ Stxta-feira próxima a Sra. Angela
Pinto vai mostrar ao publico o que é
a Dor Suprema de fazer um beneficio.

Felizmente uma artista como a Angela
tem sempre o prompto allivio de uma
enchente.

¦k Esteve bonita a festa do Grijú, que
recebeu muitos presentes.

Entre elles destacou-se, pela sua ori-
gin Udade, um volume em versos: E'
Cedo, Tgnes éviva, parodia do: E tarde,
l^ttez é morta, de Tolstoi.

Sua altiza a Princesa Georgc (D.
Maria Sympathioa Belltza Tetéa Fui-
cão) receberá no dia 27 a côrfce de seus
admiradores, no palácio de S. Jotí.

I.S estareuos de fardilo e armados
para o beija-míio.

¦* Foi contractadn, dizem, para a
companhia dn S. .Ksó a amadora D.
Guilhermina Rocha que tanto teai se
dlslinguido em sccitdadea particulares
pela sua formosura o belliis toilettes.

E' de esperar que u arte lucre com
esta acquisiçüo.

O actor Carlos Leal, Cônsul Geral
da Austria-IIungrii), «caba de ser no-
meado Chaoceller dos Paizes Baixos,
em vista dos relevantes serviços presta-
dos a estas regiões,

Parabéns.
¦»K Garante-nos o aclor Sarmento que

seu collega Pato fez grande sortimento
de lãs e roupinhas de criança., na se-
guntlivfeira ultima.

Isto faz imaginar que está de choco
a sua pata.

Pois então, paribens!
K Vão fazer beneficio no dia 21 as

constas Felismina e Brazão.
E cós que pensavavamos que ellas

03 faziam a todas as horas I?¦* Os cadáveres do Mambembe, reu-
nidos em conselho, resolveram niio per-
mittir que o mesmo dO o seu nome á
compr.nhia que organisar.

Não se admirem, pois, os leitores, de
nao verem o nome do Mambembe an-
nunciiulo como emprez-irio e sim dc
um artista Luso brasileiro quo fez
suecesso em Lisboa ha pouco tempo.

+ Veiu noücnntiir alguém «pie rr.órit
nu mesma p insilo que ia Sm. II. Actrln,
tiinlu provocou, tanto provocou, quotomou um l.inho... de fumiii-1.

Si com osso banho ivltou' moléstia
Interna, niio podo escapar de arranjar
ccohymoses t- outros Indlolo, externos.

Com n Da mias ione di Fan /quem
sial.iu devoras damnado li... o nu-
bllco.

.hiena dc: osp.rltr.
Continuam muito procuradas as

Pilnl ii de I ler entes.
No próprio S. Josí, ha Ires fregue-

zes insaciáveis,
R' certo que o Álvaro Peres e o

Álvaro Colas Vilo avançar no cobre do
Recreio; mas è Umb<m certo que o
Avança está tão bem preparado que
ninguém reclamará.

Assim, sim.
A Sra. Cremilda de Oliveira,actriz

do Apolio, teve a gentileza de nos con-
viditr puna um-t suceulentn feijoada,
que nos ollerece nu segunda f ir.» da
semana pn.xima.

k Na prexima semana o ciou das
diversões da Maíson Moderne deve ser
o espectaculo do elegante theatrinho.
Segundo con>ti, a empreza variou o
programma ir feH alterações no pessoa),

*y Recebemos osie bilhete:
«Seu 7,6 Lioraía. Não bula mais com

Igo. peC' lhe por favor. St mi fizer este
favor eu lhe pagarei. Vem cá em casa.
Tua simpática. - Either.Ru&Co lí »
—Fais «rim-!

-*¦ Devem ser attrahentissimas as
funeções do Cassino, na próxima se-
mana. Os estreantes últimos continuam
a fazer o mesmo suecesso e, não con-
tente com isso, a empíeza vai Enüer es-
trear mais artistas recém chegados.

Ze' Lacraia.

No Munchen:
— Garçon, esto Champagne

i horrível I Nem parece Vi uva
Clicquotl

— Pdde 3er que ella se tenha casado,
cavalheiro...

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio

PASTA DE LYKIO

FLOREflTIMO

JDe Granado efc O.

Caüuo ti muito gentil... De-
pcis de escrever uma oarta a um

.alto personagem, acerescen-ta este
pest-scriptum:

«Desculpe V. Ex si lhe escrevo
esta esa mangas de camisa, mus ó por
que está um calor de rachar'»...

Cartas de um caipira

A sí A CIA — Arrccebi teu
bkte e sortei quatro
sarto de sastifaçSo. Os
conscio que tu me vion

prcüu/.irj um resurtado como tu niio
pôde üipô.

Amostrei o bietc a Tônico c anton-
ces fui dá a parmada no home, mais
haverá nunca tè privocado Tônico.
Panhei um tapa-oio tSo daiKnado que
bicumbi de dò nos caixio do suaio.

Antonces seu vigaro sabedõ do
causo me fe7, vè quea muié que le*
vanta as munheca pra b<Uê no home
que arrecebeo nos matrimônio dés
focia dos artá, apermanece cincoenta
méis no Purgatório a scíFrè os pec-
cados morta.

E&tonces pra purga o má que tu
ms conseiò arrezui jueiada in riba de
quatro caroço de mio, dez ave Maria,
dois Padre nosso, uma sarve-rainha
e cinco credo em cruz.

As villa tá festejando um cunte-
cimento que nois nunca vimo.

A muté do seu doto juiz municipá
arrecebeu uns trumento que o vurgo
popnlá chama de priano e que é uma
tóva de páu cum. bandSCo de dente de
lifante pru riba.

A g-ente dá um soeco cum. os dedo
nos üente e o damnado começa logo
a geme e o grita como tu n2o ma-

Seu Vigaro ú tendido nos causo
todos dia si fecha cu a muié do doto
na sala pra fazê o bicho grita. O
negoço tá dando que fala e sei Ma-
neco da venda ispaiô que quirque
dia seu doto tem um lifante na
famia.

As moda qui tu mando cunta me
privocaro de tá forma qui tí-casi-
prendendo a segura o vistido pra
deixa as pernas de. fora. Si Tônico
precebô o negoço, tu panhando dois
tapa-oio sem arresistença na vista
dos fio.

Braça CalUnha e beja os oio da

rlga dormiu a somno solio. levantou-se
pó ante pc5, vestiu se sem fazer rumor
e preparou so para retirar se passando
a grande carona, em quo era mostre, na
opinião do pessoal tia rua Senador Dan-
tas e outras.

Por mais. porém, que ?o esforçasse,
não conseguia abrir a porta de sahida;
com o barulho feito com a chave,
despertou a Mundana que sem se alte-
rar dÍ83*»li*e om bom inglez:

— Cavalheiro, a porta fü" abre collo-
Chndo na abertura ao ludo uma moeda
de 10 doUais.

O cabra não teve outro remédio;
mexeu-se e foi se com es'a liçíio.

Si a moda pega entre nús ?...

tua cumade.
Nua Chica.

jg&SJgj

Systema engenhoso e pratico

I onta-nos ura elegante da rua
do Ouvidor, moço bastante

 viajado, que, depois deterper-
corrido toda a Europa, foi dur oom os
costados nos Estados Unidos, o seguinte
facto que vem corroborar ainda mais a
fama de espíritos práticos dos yankees.

Certa ve/.. atim de resolver uma ne-
cessidade muilo humana, entrou em
casa de uma cocette, onde ceiou, prosou,
dormiu... etc.

Ao despontar da manhã, o nosso oa-
marada. depois de verificar quo a rapa-

Caricaturas theatraes

ALFREDO SANTOS

Eil-o o constante andarilho !
Anda, salta, corre, voa
Do Rto para Lisboa
Num permanente sarilho.
Mais veloz do que um rastilho
Elle escreve, coma, paga,
A fronte o suor lhe alaga
Num oamin-ar incessante

E' outro Judeu Errante
Do Christo... tí. Luiz de Braga.

Scipião.

_^^^ ] ~* Aventuras —

0. Pichote \"mTl,° t7
sáiíDataral

- CONTADASdas arábias pelo *vagam™ =____

Eflectivamente, um numeroso grupo a cavallo
correu em direcção a Piaaguça.

O escudeiro, ao avistar aquelle povo terrível,
gritou na orelha do burro :Aguça, meu negro, que estamos perdidos.Sraf porém, tarde de mais. O pobre escudeiro,
oaolle, desfallecido, cahiu em poder da celeber-rima quadrilha chefiada pelo hediondo c temido
Corta-Jaca.

Felizmente o medroso servo teve uma idéa fe-
2 e assim poude escapar á sanha dos malfeitores.
Começou a coxear de uma perna e a fingir de

surdo.
No primeiro momento um dos ladrões apode-rou-se de Pinguça c do burro, gritando :A bolsa ou a vida !

Mas, ao ver que o homem nao dava a mínima
resposta, levou-o 4 presença de Corta-Jaca.

A's ordens, CapitSo. Aqui esta o melro I ^
O bandido fitou o escudeiro de alto a baixo .

Trouxe milho f
Onde é o trilho? 15' alli, abaixo.
Safa! que além de capenga é surdo!

E gritando outra vea :
Trouxe dinheiro? E' de dinheiro que nos

precisamos. . ,.„,
Ah! nSo, senhor. Trago apenas commigo um

burro muito magro e alguns patacos para a via-

gem. SSo tSo poucos que nem vale a pena o se-

nhor bifal-os. Seria um transte rno para um pobre
capenga que atravessou quatro annos íntemnuos
nos campos de batalha para servir El Rey 'Nosso

Senhor. .
Bem ; nesse caso ê andar e guardar segredo

sobre tudo isto. Si deres por acaso com a língua,
nos dentes, ai de ti! A tua cabeça respondera

pelo negocio.
-Beocio? Pôde ser I Sou tudo quanto V. s.

quizer.
Nüo 6 isso, animal f
Ah! E' natural?... Talvez seja!...
Com mil canhões f

15 gritando-lhe ao ouvido :
Si disseres uma palavrinha sobre a nossa es-

tadia aqui, morres ,
Eu?! Eu nSo digo nada... Daqui saio direc-

tamente para casa, onde me esperam a mulher
e os filhos. Deus me livre !..,

Bem, pôde ir, mas deixe o burro.
Pinguça quasi desmaiou e nao foi surdo para

responder :
Deixar o meu burro, senhor! O meu pobre

Bumba meu-boi que eu adoro como se adora um
filho ? Que foi acalentado nestes braços que a
terra ha de comer ? Que foi sustentado e alinien-
tado durante dois mezes a leite de jumenta por
ter apanhado um ar frio ao nascer? Oh ! meu il-
lustre Capitão, é muita crueldade.

Ei cahindo num pranto de choro ;
Pobre anjinho! Morrerás por certo de saudade!

Corta-Jaca aünal compadeceu-se do escudeiro :
Está bom, homem, podes te ir embora.

E voltando-se para um dos ladrões ;
Psio I Oh 1 Valete de páos ? Esses dois ani-

maea têm salvo-conducto ?
Pinguça agradeceu aquelle acto de generosí-

dade do CapitSo e montou novamente uo burro.
Ia, porém, se fazer ao largo. Mas Bumba-meu-boi
empacou de uma vez.

Vamos embora, meu bem, vamos embora, já,
se está fazendo tarde.

O animal nSo se movia.
—Ora o raio do meu azarl Justamente quando eu

estou livre é que o bitrro do burro nSose quer fazer
de rédea? Vamos, Bumba-meu-boi, vamo, embora.

(Continua),
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-Tngoítas do tunelde Copa- _Oh! filha, chega-te um pouco para li tolha quem-quebr^H
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j gente entrar o quando sal está can- «_...¦ r|
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— E aquelle idiota nao vem 1 Muito de propósito amarrei os cordões do collcte
com quatro nós.E si eu quizer agoraa coisa tenho que desünhar sosinhít...

Oh ! homem, espere, nao vã assim com tanta sede ao pote,Tem paciência,Tenho até de sobra. Só quando eu estou meio mamrnado é
que a perco todai... -

1 que lassidSo 1 Quelivertida passei ca!i;.uiiia sorte enorme comisconde. Meu marido, po-
1, 

apezar de forte e nu-3o, nâo deu nem uma!...

_ Isso nao pode continuar como está. A policia nao de.xa

a gente metter a pontinha da cabeça de ora da janella
-Ora nao e tanto assim. Eu sou inspector seccional c no

emtanto n5o me importo que mettam ate tudo I
Então, estás disposto a trazer o alfinete do Farani 1
Sim... sim... si consentires que eu te mostre o eixo.
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Não oomo mais feijoa- T^tí^
da completa. Passei uma \ ííTTOnoite maluca o quasi le- flSlVJp8»\

I vei o diabo cm três tem- Wi / ãtil

Lá para as tantas da l / (éma
I madrugada bateram-me Li I \l|j||I no tecto da caga. Pensei M\ Yflif!

— OJie_ fnsüH iriiliiinn o uno.. ^P \ \lF
nhei uma espingarda de
dez cannos que despeja ——
ameixa por todos os lados como metra-
lhadora,

Mas, nisso que eu engatilhoa arma,
recebi uma palaiada nas bochechas do
substantivo.

Senti os cabellos em pé, e um frio
peraorreu toda a minha espinhcla.

E' agora que levo a breca. O raio do
chalet tem cara de mal assombrado.

Tinha eu proferido essa phrase quan-
do uma grande mão luminosa soltou
um adeus de mão fechada,

._.... ..VI logo que se tratava do uma alma
do outro mundo cheia de espirito e,
além de tudo, malcreada.

As almas não fazem mal a niaguem.
Cobrei coragem e fiz as falas.

Oh! Chico, quem Ú você?
Ai! que eu caio!

—Vá cahir onde quizer, oomtanto quenão seja nas minhas costas.
—Tão máo gosto não tenho eu.—Você parece que gosta das costas

da gente? Pode cahir á vontade.
Ai! que pavor! Uma canella de defun-

to cahin no alto das minhas costelias.
Dei um pontapó no dito e o raio da

voz berrou outra vez:
—Ai! que eu caio.
E então uma penca de ossos começou

& tombar do tecto da casa.
Foi uma coisa nunca vista! Dentro

em pouco quatro esqueletos dansavam
em minha frente uma quadrilha infer-
nal!

O esqueleto mais gordo grudou-secommigo e gritou:—Haxixa, Vagabundo!
Eu, porém, estava duro oomo uma

pedral
Queria falar e não podia. O esqueleto

mais magro apanhou uma flauta de ossoe tocou a polira «Oh! Herodes...»
Sem saber por que, entrei em umadansa levada de todos os demônios e

por mais que eu quizesse parar não po-dia, sempre abraçado ao esqueleto gordoque me fazia uma declaração de amor.
Pilhando-me, afinal, de geito, espa-lhei-me todo, apanhei um cabo de vas-soura e metti o páo na canalha.
Foi uma derrubada maluca I
Os esqueletos gritavam por soecorrocomo ninguém pôde imaginar,
Mas no melhor da festa um esqueletode dez metros de altura surgiu vomi-

tando fogo e abriu a boooa para me en-
gulir.

Sem mais nem menos, dei um pulobruto, apanhei a espingarda, metti a ácara... e pum !
Aoordei damnado da vida, com uma.. bolacha que quasi arrancou um pedaçoda minha cara. A mulata pegúu me umtapa olho medonho 1

Pudera! Eu aoordei com o.,, dedono quo vadis da mulata I,..
Damnado da vida toquei para a ruado Ouvidor e ahi vi que passavam :
Os Trombettas—Gostei de ver o luxo

do casal. O Trombeta homem passouvestido de casca de ostra á milaneza,
calças de ponta de bayoneta, coliete dèpelle de tymbales, sapatos de boccal debombardão, gravata de palha de jaca de
queijo e cartola de oortina de bond.

A Trombela mulher, vestia uma saia
deoapoeira de gallinha com dois fran-
gos dentro, blusa de rolha de garrafa devinho verde, sapatos da manteiga fresca,
ohapéo de pello de mosca varejeira, com
dois coqueiros plantados na copa e sete
metros de farinha de trigo na aba.es-
querda. Com todo o garbo cantavam a

opera do maestro Juea
ou menos nestes termos

Trepoaux mais

Pirolltoquc bate, bate,
Pirolito que já bateu
Qwem/tíMa commigo delia,
Quem com ella fuma, sou eu !...

Entluisiasmado com o passi ai eu quiz
soprar na Mn.;í Trombtta e levei do
Trombeta macho um pé nos collarinhos
que fui vor ns estrellas ao meio-dia.

E durma-se!...
Vagabundo.

è Sollcirãi)

TÔNICO JAPONEZ- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e~~
destruir o parasita, evitando, com o s^u
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dosAndradas n. 59.

A 5Ú0 Rs. CADA VOLUME
ALMANAK DO UIO NU' para

1001.
O COITADINHO.—Leitura ame-

na cm que o seu autor JoÜO
Piciipnu descreve com Inexce-
divo] graça ns aventuras de um

—numdo-hR-fel^

Pop aqui, pop alli, poracolá

MADAME 1.I1NI5T, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

A llOOOcn.h volume
Telegrammas da Itália annunciam-

grandes tempestades em Ancon».
Anh ?,.. temiaestades 1
Comprehendemos: não póüem sahiros

paquetes do porto...
Mas isso 6 passageiro... níto^se as

sustem.

Um senhor queixa se ao Jornal do
Brasil de que um perverso lhe cortou
os canos.. d*agua.

Coitado ! Que se ha fazer agora ?
Queixese ao Castro.

Entre os projeetos para o Theatro
Municipal ha um cujo auetor adoptou
o psí-udonymo:— Quo Vadis.

Parece nos que de todos i o que deve
ter mais bellos fundos.

O Caras e Caretas dn Iíepublioa Ar-
gentina estampa uma caricatura aggres-
siva ao Brasil por causa da questão das
farinhas.

A Argentina 6 uma mulherzinha que
nao tolera que o Brasil não lhe dG os
direitos sobre & espiga...

Vio se acabar os banhos de mar no
Boqueirão do Passeio para deixar passar
ocâes da avenida íl beira-mar.

O padre Séve, de Rezende, depois do
baptismo dus crianças da Avenida Cen-
trai, baptisará também as criancinhas
que morreram pagas no celebre estabe-
lecimento balneário.

Appareceu mais um jornal humoris-
tico nesta capital ; é tão engrpçado o
novel eollega, que em meio a sua lei-
tora corremos pira os fundos da casa
com w&alças nas mãos.

Lá concluímos a leitura, mas volta-
mos e [falados.

Aconselhamos ae eollega que empre-
gue melhor papel.

—Não ha nada melhor do que as com-
panhias de bonds; a ellas devo toda a
minha fortuna.

E' engenheiro, o senhor ?Não ; herdei o arame da minha
sogra que morreu debaixo de um
electrico.

Então, morreu o Gusmão, hein ? O
que faz agora a familia ?Paz pena, coitada !

Um medico da hygiene f i ha dias
vaccinar uma coectte.

Doutor, disse ella, veja si me con-
segue vaccinar em um legar onde não
se vejam os signaes.

Ohl minha senhora seria coisa im-
possível !

No Cassino, um velhote para umn
mundana:

Hontem, ao passar na Avenida, tro-
pecei e cahí do eixo...

Ella- Dequ'elxo ?

Aphorismo de um gastronomo:A' sopa come-se para viver.Ao assado, come-se para comer,A' sobremesa, come-se para beber.

SERRALHO DO PADRE. —His-
toria de um malandrar) de bv
tina contada por Frei Tico. E'
um romance rea.iata, sensual,Iinmui-istl -JtnrTSilnilõgiT. ~~

QUARTA COLLECÇ AO - Do mo •
dinhas, monólogos e cançone-
tas. Este livro contím mais de
cem producçõese <5, no gênero,
o único no Brasil.

O FANCIIULA- Historia esca!-
dante de um sujeito doente.

_. Leitura para velhos.

A 2$000 sss
®g9 CONTOS FRESCOS
Coílecção de contos brejeiros,
cuja leitura faz levantar um mo-
ribundo.

Sendo pequena a edição, acon-
selhamos ás pessoas que queiram
possuir estes preciosos oontos
fazei o desde ji.

«?««?•» <t"->ç« _»««_».»_».>«*«

A 300 RS.
NOITE NA TAVERMA de Alva-

res de Azevedo, com o retrato
do autor e illustraçõcs.d um li-
vro precioso que não precisareclame.
Todos estes livros estão á venda

em nossso escriptorio á RUA DA
ASSEMBLEA N. 73, sobrado e
nas agencias do Rio Nu no inte-
rior e nos estados.

Os pedidos vindos de fora pelocorreio deverão trazer mais 500
para o porta do correio.

Alem destes vendemos a 200
róis, monólogos, cançonetas, mo-
dinhas, etc.

Tudo de fora

situado na Avenidt... do arco. Ah
foi o abiilsado jumcnlarista alvo di-
estrondosa milnifeataçilo í luta ,]..
líeroscnc, pelos seus correligionário»
destacando ao nua futura pura.nvmpha Anua Suba Eira.

Este consórcio vai ser a avenida
Sticceswl do próximo verílo ; a escolha
<lo padrinho será disputada pelo:-
seus collegas da academia jumenlarica:
Boas Ni nuas, Laura Ais, Cabeça de
Porco e Ilcmtc-Vi.

O Chico Piston desistiu dc t3
árdua tarefa. No dia do rui será inats
g-urada a sua estatua em estruma
mandada construir pelos in números,
apreciadores das camisas da noiva"0"/}paifdT~úv. b meada creotiltciêã
Tenente Esta >liilií abrirá opposiçXo
ao casório, dc accôrdo com os mae*-
trea Sinhá Olga e Frei Caneca. ».
grupo «Capote branco» apoiará o
leade*; o '/,& capitüo c sua graciosa
companheira Mme. Kaus Tina acom-
panharío oa acontecimentos nu <¦!_>.
fensiva da bancad i. O chefe dos-
«capotes brancos» já collocou as suas
luminosas barbas ti i molho, espe
randoa voz do lerder para o ataque
na Mme. Faus Tini, que anda fugicb
para os lados de Hum fnr-di-m- e ,..,. ..-—

FRIBURGO"

De volta da sua excursão aos PaizesBaixos, chegou a esta cidade, peloexpresso de quinta-feira, o popularDr. Ferradura, Tepuia.áojutHentarisli
e quasi jurista, graças aos hercúleos
esforços de conhecido pai da pátriada... ora Câmara dos Depu adis, realinüuencia no becco da Cadeia, onde
prestou assignalados serviços de miode vitella. quando o pessoal foi ata-
cado na bexiga..,

O inegualavel tribuno veiu espe.
malmente contractar casamento com
Mademoiselle Auibró Cajií, co-nhecidissima modista frauceza, quetanto se tem distinguido na confecção
das afamadas camisas... do Erico.O Dr. Ferradura hospedou-se no
sumptuoso palacetc de sua noiva,

bichada pelo 7,6 Capitão.
Sustenta a nota, Touor !

Mademoiácllc mbró Caju, etr.
conversa com um dos nossos com-
pinhei-os, mostrou se satisfeitii-
sima com o seu futuro marido e de
vez em quando exclama :

Ai I ferra... du^a, seu alferes .
ferra.,. dura I..

C_>JUA__.A..

200:000^000 G ra li d e i»
extraordina

nario sorteio —ai? lutaria do grandios:-
plano n. 103 Sabbado S de Outubro pro-
ximo, fis 3 horas —Intdiros 153; --eioís
7J500 ; vigésimos 750 róis — Companhia.,
de Loterias Nacionaes do Brasil. Siíde .
Capital Federal, rua Primeiro de íJarro
n.° 38, caixa do Correio n." 47. — Enfie
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acliam-se á venda irw
agencias geraes de Nazareth ás U.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereça
telegraphico «LUSVEL», caixa do cor
reio 357, e Camões <Sb O. becoo <H».
Canaellas n. 2 A, endençi telegxaphio&
PEKIN, caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-a: at quaef--
quer pedidos rogando-33 a maios oU-*
reza nas direoções. Aece:Um-í' *%&&-
tes no interior e nos ífitUd-ja ditd. -í>-
vantajosa - oommissíto. Os a/etn-e- ge-
rae3 riosbem e pagam bilhetes pru.
miados das lotertn ii» CaPITAL s!*is
DER AL.

Modinhas Brazileiras-
Morena

Acorda morena,
Que a noite 6 serena,
Vem cá m'cscutar.
Tem a noite encantos
E o luar seus prantos
Despeja no mar.
Qne noite serena
Vem ouvir, morena!
Meus cantes de amor,
G-emendo na lyra -
Que uns versos inspira.
A este trovador.
Oh ! noite ra_Mo.sea!
A estrella anciosa
Li brilha nos céos.
De tua janella,
Contemplo, 6 donzella,
Azues olhes teus,
Que s3to duas estrellas.
No mundo mais bellas,
Creio que n2o ha!
Oh! dá-me um teu beijo-
Que é fo que desejo,
Morena vem cá.

Estribilho
Oh! morena bella
Escuta meu amor,
Tu és, 6 donzella,
Um botão em flor.

Huco Motta..
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Coisas da guerra
NOTAS IMPORTANTES

Af"cas ã° Malandrão

HÍIi.1

Afinalcon-
seguimos re
oeber noti-
cias exactas
do n o s s o
companheiro
MniandrSo

que por es-
paço de
quatro lon-
gos mezes li-
C >u L-ngar-
rufado cm
Porte Ar*
thur e que,
graças a um
plano ni.v
gnilico.pou-

.tlpfiiyir^-y-es-,

O b-tultiíXu parou e eu fi/ as falas:
Pessoal de arrelia! Aqui nilo ha

commandanle, não ha nadai Quando
eu gritar íí unha não vumos ver os rus-
sos de perto e só no íim da musica 6
que vamos saber o preço da banha.

Avançámos mais um pouco e uma
lagartixa passou soprando no meu ou-
titlo.

-Ohl ferrugem I Aperta a fivella,
russarla!

Demos vinte passos á frente e um
melílo i ssobiou no ar!

Sustenta a nota, Kurnpaik.iie!
Quando chegámos ao alto úo morro,

olhámos para outro defronte e mais
alto e vimos os dimnados dos russos
ti, espingarda na cara. Então gritei
como um dam nado .*

Rupi./.ilida ! Toca a distribuir bala
de ovo acs moleques da estranja !

Aquillo fo; só dizer :- queima!
Nunca vi tanto tiro. A gente só via

russo cahir do morro abaixo « o nosso
pessoal subir pelo morro acima.

Depois de duas horas de sobremesa
eu gritei :

lido de mu*
lher e pres-
ta r nova- .
mente seus
serviços aos
japonezes.

Em duas
palavras: eis
h carta que¦"JI.il.in "Irão nos escreveu de Liáo-Yaní,

.contando diversas peripécias da guerra
.-russo japonez*:

«llsipuzeada velha 1 Quem é vivo sem-
cpro appartce. Depois de andar aos so-
papos con o damnsdo do Kuropatkine

.qne por um excesso de malvadtz cha-
muscou com um tiro de p ilvora secca
a olho d'Ok i, metti o enrão de Pono
Arthur e cnl.i no rtatto, vestido de
mulher e quasi pegado pura judas.

Quando eu appareci n» frente do
exercito japonez todo o pessoal avau*

,.cou para mim agritar:
Boas falas I Boas falas ! Um rabo

de saia I...
Eu, porém, que nBo gosto de enga-

•nas, fui logo fazendo as falaçõ-.-B:
Al o lá, camaradas, eu não eou

o tem vocês pensam.
Um barbad ) í!

E' exioto. Aí-.uleido exircito russo
-rodeestive hgarrado quatro mez"S, pas

.^sando vida de cachorro. Vstiho aqui
para cumbiittr com os amigos e dar por-

-rada velha na russaria. Commigo óallí,
-.510 duro e no teso !

O marechal Oyama chamou-me logo
.á sua presença e.sabtdor do oceorrido,
-uomei u mesaigenío-mór de suas tropas,

...offerecendotir e o commando de um pe-
íotão de cabras escovados que com-
migo estavam em Porto Arthur,

Jurei ls.go bandeira e prometli saltar
vaiais qu-- um mico do Mikado.

No dia 27 de agostu a, cagalinfancia-¦fui preta.
Ndi estávamos acampados a duas le-

-;uas de Liáo Yung e o Oyama recebeu
•ordens d'Oku.

Fugo na praça e não escape nem
-i^alo I

Sem mais nem menos, carregue: o
ipistolão, enchi a carlucheira de balas e
¦berrei:

Moleques velhos ! Cabras bons na*hcra, é agora que o Chico ohora!
Seu sargento, gritou o geaeral,"aão ê ftsfiim que se c» nmanda batallific.
Fique V. S. descansado. Cá o

sroeu pessoal me . ntende. N» hira'do
•boi babar 6 que V. S. vai ver o que-são moleques escovados. Nós éramos
ntsgôiiB no Rio de Janeiro e seu doutor"Sampaio Ferrt-z n<>rica ms u.andcu
tara Fernando de Noronha.

Começamos entSo a andar e a mu-
*ioa vibrou um dobrado gostoso como
•tiCinta.

Quando iamos entrando nes arredores
¦ de Liao-Yang a cometa tocou alto e de-
f&ois sentido.

"lUfmzuícia 
fFlós fle cvõT da CiRa-

lha! A' unhai I
Oh! suruba!
lángiillimos as bsyonetas e demos uma

carga nos brutos.
A coisa foi cuéra /
Um capitão russo armou a mci.ris.lha.

dor.ieeu fui buscar a damnada e es-
piar os canudos da. bicha. L-svei. po-
rém, uma dtsc.rga nas fuça.i e fiquei
com o carão amarrotado c mo voc6s
poóerílo verificar no retrato que junto
rernetto.

O que é verda le é que demos uma
sova nos russos como nunca houve ou-
ira igual e, além de tomarmos todas as
posições, ficámos com quatro carroças
de gravanço que foi um banquete de
arrebimba,

Agora vamos tocar os mocotós para
avançar em Porto Arthur.

E no mais até ás uvas e abraços do
velho

MALANDItÃO.»

Livre o nosso companheiro do psrigo
em que estava, provavelmente, si não
morrer, nos esüreverá outras cartas, as
quaes immediatamente 'traremos ao co-
nhecimento dos nossos leitores.

CARTEIRI DE M PERU'
-t-*g-¥*-t-

UA*|* Eqtiitação está tendo um verda-
*"»l" deiro progresso tntre ns'is, nn

parte que se diz bello sexo ! Tanto
assim que a coclielrn Moreaux i diária-
mente freqüentada por grande numero
de raparigas do nosso Demi monde, que
alli vão tomar lições durante as tudes.

Dentre cilas, sabemos, que a mais
adiantada 6 a Deslrée... a Deusa do
homem do monoculo, que todas as tar-
des dá" o seu passeiosinho em f-.-goso gi*
nete, em companhia de um bem acaba-
do charuto.

«- Recebemos do Juquinha, uma oar-
ta que a sua ex adoradora Mariquinhas
lhe enviou, na qual cila otratu com todas
as amabilidades grrtescas, devido a elle
lhe ter enviado o seu retrato em mil
pedaços.

Também que ditbi! porque rnj a
metteram íiinda no Hospício?

— Tem andado de multa sorte (se-
.j"sindti-na»s-conajij^m).aJVni.alíJ]^acC£de

POMADA SECOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr como a erisypela, rheumatis.no
etc., etc. — Rua dos Andradas n. 50.

XAROPE DO HOSQUE
Cura todas as mohstiai do peiio.

BANTOS EUMONT-E«<"°"ll'<"«-
-..«mto.i .asi eictctissis-» sus tsdsi ss ens-
ut.tlss.. Ceio.lto ItT.lliio. 52,

sopa, depois que deu pira I'equentar a
casado feiiiceiro Jucá Breves, na Praia
Grande.

A mulhersinha t m ganho dinheiro...
anda bem vestida... o arranja bons
marchantes.

Finalmente, o tal Juca... que tanto
sabe toicer os parafusos, n& ' 6 capaz do
dizer a que sexo pertence a Amalio.

E' deveras digno de lastima o <s-
tado de quenturas em que se acha certa
belleza de um inenino.

Em todo o caso, contamos com s fran-
queza da Thirbut.ina.

Diz a Flotinda oabtçn de cobra,
que tem sido caipora nos seus intentos
de suicídios a iedo, e que agora ha de
pôr termo a existência unicamente fes-
tejãnio o Deus Baccho.

Antes isso.
O Gradim 6 homem como trinta...

dizia a Maria Vilalba em uma roda no
Cassino, a semana passada. Hoje... so-
mos nós que garantimos a Argentina
ser o seu adorado mesmo um heroo.

E se quizer ter a prova é olhar para
o dedo mínimo que está sem torre, de-
vido a forte beijo.,. E lembrar-se das
lamparinas qu-, recebeu no dia Beguinte
aos elogios a elle feitos no Oasino...

O Chiqúnk» continua apaixonado
pelos bohemios e não se cansa de es-
crever-lhes cartas amorosas ornadas por
figurinhas auggesiivas.

O A. Moreira, por ser cavalheiro de
Kuffjgo, vai cons-lar o menino.

—O rapazinho AyrOsa peruou tanto a
Elvirinha no Canino, que chegou a en-
ciumar o moço da Meleca. Mas a Maria
Alonio, que gosta de frangos, intercedeu
em favor do rapazinho.

_ O Elixir de Mastruço está cada
vez com inisior co tação na praçs.

Pudera ! Aquillo fortifica como trinta!
_ A Bertha foi encontrada hontem

a fazer ensaios de sino. E não é que a
rapariga lem embocadura parao badalo?

Encontramos na rua a seguinte
carta que gostosamente publicamos:

«Vagabundo Juquinha, —Eu te trato
assim porque tu mereces.

Se não fosses tão idecente tu não pi-
cavas o meu retrato para mandar pelo
correio vagabundo desmoralizado pelas
negras vagabundas e indecentes.

Se tu tostes um homem decente riilo
me mandavas o retrato picado pelo
correio vagabundo não parece ser filho
de que.m e* emfim eu não faço ca/o pois—
vejo que ós um sujeito indecente. Olha
ficas sabendo que pela primeira vez
que deres escândalo em minha porta
eu escrevo a teus pais ou pelo contra-
rio a policia toda.

Tu só estás bem com a negra duqueza
e outra da igualla della que seja inde-
cente como V, eu não te sirvo porque
tenho educação não sou como a negra
duquesíii, V. podia estar bem livre desta
se nuo tivesse picado o retrato e man-
dado pelo correio porque nós brigue-
raos e vooce foi em paz e eu fiquei em
minha casa.

Eu só não te quebro a cara ou não
...raiy^CQ_Iloril^

um vagabundo como tu. 
* " 

Mais nad tenho a dizerte indecente.»
Como ellas andam t!

Ha tanta união entre a Antonietta
e a Laura alagoana que ató jatem dado,
que falar.

Uns dizem que Ó devido & apresen-
tação que fez á Bacalhau (annos de
Christo) de sua patrícia a Antonietta;
outros aflirmam que a Alagoana, ado-
rando a horticultura, escolheu a franceza
para sua companheira de roças.

MALA PERUAL
Carta da Elvirinha.

«Meu caro Rodolpho:
Não hi nada peior do que a --fama

sem proveito» e é justamente o que se
passa entre nós; não ha uma só pessoa
que seja capaz de julgar qua as nossas
relações não passam de enBaiação que
até hoje não entrou em scena. Sei que
já cansaste de esperar, tanto assim que
te atiras a outra para alliviar a... /ir-
bre que te causo, mas como sou boaai-
nha convido-te a vir até aqui e desta
vez não haverá Se veiámos, Paules, Car-
dosinhoa nem ninguém que me obrigue
a te dizer o classioo «fica fiara outra
vez». Assim verás que não perdeste
os juros do arame que tens gasto com-
migo.

Mitiguem poderá dizer mais «o Kooci-
tho deu tanta coisa i Elvirinha e nun-
ca fo, ,,rrou-se do "iue lá ficou.»

Adeus, traze-me um doce e uma bo-
tija daquelle vinha verde. Sim?

Da tua -
Elvirinha Balão.,,

— E' o oaso de dizer-se: agora é que
o Rodolpho deu no vinte.

LlKGTJA.DB PKATA.

^fe—^ Ir®* Loteria, EJsE>era.rLça.
Extracções diárias ás 3 horas da tarde

GRANDE' 15 EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Em commemoraçào á Descoberta da America
EM 12 DE OUTUBRO PRÓXIMO M/~ACFR„aoo.oooFrs

INTB6KAES POB M FRANCOS _

30 000 bilhetes divididos en inteiros a 10 francos, meios a o francos
e décimos ai franoo

Correspondência a Companhia Nacional Loterias dos Estado»

7^32 ZR/U.SL CT-ialio César, 3
(© ÍA1i
e.?^),

(ANTICA DOJCARMO)

©4-
Caixa do Correio 1052

6ff>iS!t^ ' Chico Pioh*.
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